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A Campinas, em seu aniversário
----

CÉLlA SIQUEIRA FARJALLAT

--~~

"De minha terra, para
minha terra /tenho vivido.
Meu amor encerra a adora-
ção de tudo quanto é nosso/.
Por ela sonho num perpé-
tuo enlevo/ e incapaz de ser-
vi-la quanto devo/ quero ao
menos amá-la quanto pos-
so". (Martins Fontes em ho-
menagem a Santos).

Quando alguém faz anos, recebe
presentes, votos, abraços de felicita-
ções. Hoje quem aniversaria é nossa
cidade, esta bela e sofrida Princesa
D'Oeste, terra de Barreto Leme, de
Carlos Gomes, de Guilherme de Al-
meida, sua terra (assim espero), ber-
ço de seus filhos e netos. Como home-
nageá-la à altura de sua nobreza, de
suas lutas, de seus revezes, de sua
história, dos desafios que enfrenta?

Creio que a dádiva tem de ser útil,
bonita e grata ao coração da cidade.

Porque, acreditem-me, as ci-
dades têm alma. Um cronis-
ta antigo, João do Rio, nos
falava da "Alma encantado-
ra das ruas", e que é uma ci-
dade senão um conjunto de
ruas e praças, de becos e ví-
elas, de casas de diversas é-
pocas, habitadas ou não,
palpitantes de vida, de fan-
tasmas, de sonhos?

Campinas é tudo isso, e ainda
mais. Tem história da qual se pode
orgulhar; tem presente, repleto de
prqblemas, que ela não criou, mas
que se vê obrigada a enfrentar com
int~ligência. E tem futuro, que há de
serpróspero efeliz. É isso:falei emfe-
licidade! E uma cidade só é grande,
como ensinava o poeta Walt Whit-
mann, se os seus habitantesforemfe-
lizes.

Vem deste poeta a denominação
exata: uma cidade não é grande pelo
nú~ero de~us habitantes, impor---

amor, boas escolas, administradores
íntegros, e não aventureiros dispos-
tos à expoliação, ao assalto à mão
armada, ao desvio de seus bens.

Merece que suas praçal e ruas se
mantenham lim~as; que o número
de miseráveis diminua, não pela
simples ajuda de mão-beijada, mas
pelo trabalho, pelo esforço próprio.
Utopia? Não, certamente. Só o ttft-
balho e a educação podem transfor-
mar mendigos e marginais em cida-
dãos. E quanto antes a tarefafor em-
preendida, melhor. Os antigos é que
resumiam isso de maneira simples e
certa: "É de pequeninoque se torce o
pepino"

E por falar em educaç.ão e escola,
a Princesa D'Oeste merece, e quanto,
que sua escola mais tradicional, a
mais bonita. A que um dia foi seu car-
tão de visitas, readquira seu encanto
antigo. Digo isso porque estou no olho
do furacão, na linha de frente da luta
pela sua restauração. Co1J1.ocam'Pinei-

tância de suas pontes, viadutos, mo-
numentos e prédios. É grande sefizer
seu povo feliz. E isso Campinas tem
lutado por conseguir. Princesa de co-
ração aberto acolhe pessoas de todas
as terras, e lhes dá as boas vindas, e
as trata o melhor que pode, embora,
freqüentemente, o bem que faz seja
retribuido com ingratidão.

A cidade cresceu tanto, e tão de-
pressa, que perdeu alguns de seus a-
tributos. Já não é tranqüila, nem se-
gura, nem limpa, como em outros
tempos. Mas, vai enfrentarJ,do as lu-
tas do cotidiano, modernizando-se,
olhando para ofuturo, sem esquecer
a opulência e as lutas do passado. E
seu povo, chamado de bairrista, or-
gulha-se desta designação. Sim, so-
mos todos bairristas, pela graça de
Deus.

Eos presentes, os gifts de aniver-
sário? A lista não é grande, mas sig-
nificativa. Creio que a nossa Prince-

~ merece, arlJes!ie _tug,o,--,,"-espeito~

ra, ex-aluna e ex-professora da EEPSG
Carlos Gomes, e membro da diretoma
da Associação de Amigos da ESC

ffi

" ,
ouso lembrar às autoridades, ao po o I
em geral, que esta Escola merece o e-I
lhor, que se lhe puder dar. MereceaJ - ,
da, simpatia, apoio incondicional. E I
sejamos claros: só palavras não res l-
vem nada.

Isto posto, dado meu recado, q e
espero seja o'U,vido, peço a~nda: li -
peza nas ruas; reparos, quando e-
cessários; bom senso, dando prio i-
dade ao essencial, ao mais irrip r-.
tante; ajuda aos que desejam, re l-
mente, estudar e progredir; rigo e
cadeia para os corruptos; proteçã e
amor para as crianças desvalida e
para os velhos perdidos no mund
combate sem tréguas às drogas. ;
piedade e paciêrJ,ciacom os tolos e DS
chatos, que deles é o reino dos céus
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